
Aula 32 3 Consultas SQL Intermediárias
Introdução 3 O Poder Oculto por Trás dos Dados

Bem-vindo(a) à Aula 32 do Curso de Jornalismo de Dados! Sabemos que o dia a dia é corrido e, muitas vezes, a 
energia para estudar após o trabalho parece escassa. Mas, se você chegou até aqui, é porque entende o valor de 
transformar dados brutos em histórias impactantes e, talvez, busca aquela certificação que fará a diferença em sua 
carreira ou em um concurso público. Esta aula foi pensada para você, que busca não apenas conhecimento, mas 
ferramentas práticas para se destacar.

Nesta jornada, vamos mergulhar nas Consultas SQL Intermediárias, um conjunto de habilidades que eleva sua 
capacidade de extrair inteligência de grandes volumes de informação. Imagine poder ir além da simples busca por 
um registro, e começar a enxergar padrões, tendências e anomalias que, de outra forma, permaneceriam invisíveis. 
É exatamente isso que as funções de agregação, o agrupamento de dados e a união de tabelas nos permitem 
fazer.

Ao final desta aula, você será capaz de agregar dados de forma significativa, utilizando funções como COUNT, 
SUM e AVG, agrupar esses resultados com GROUP BY para análises mais profundas, e conectar informações de 
diferentes fontes usando JOINs. Em outras palavras, você terá em mãos as chaves para desvendar narrativas 
complexas que estão escondidas nas bases de dados, transformando-se em um verdadeiro arquiteto de histórias 
baseadas em fatos. Prepare-se para expandir seu arsenal de jornalista de dados!



Além do Básico: Por Que Precisamos 
Agregar Dados?

Conceito-chave: A agregação de dados é como ter uma lupa que transforma detalhes em visão 
panorâmica, revelando tendências que seriam impossíveis de ver analisando registros individuais.

No mundo do jornalismo de dados, raramente nos contentamos em apenas encontrar um registro específico. 
Imagine que você está investigando a performance de diferentes secretarias de governo ou a popularidade de 
artigos em um portal de notícias. Olhar para cada linha de dado individualmente seria como tentar entender uma 
floresta observando apenas uma folha por vez: é exaustivo e não oferece a visão geral necessária para identificar 
tendências ou problemas sistêmicos.

É aqui que a agregação de dados entra em cena, transformando um mar de informações detalhadas em resumos 
significativos. Pense nela como a habilidade de sintetizar, de pegar um grande volume de dados e extrair dele um 
único número que conta uma história importante. Sem essa capacidade, estaríamos presos a detalhes, incapazes 
de ver o panorama completo que muitas vezes revela as notícias mais relevantes.

As funções de agregação são as ferramentas que nos permitem fazer essa mágica. Elas nos dão o poder de 
contar, somar e calcular médias, transformando listas intermináveis em estatísticas concisas. Isso é fundamental 
para qualquer jornalista que busca ir além do "o quê" e começar a responder ao "quanto", "com que frequência" e 
"em média", construindo uma base sólida para a literacia de dados e para narrativas mais robustas e embasadas.



Contando Histórias com COUNT(): A 
Quantidade que Revela Qualidade

O que é COUNT()?
Função que conta registros ou 
valores não nulos em uma 
coluna específica

Quando usar?
Para responder "quantos" - 
denúncias, artigos, eleitores, 
ocorrências

Exemplo prático
SELECT COUNT(*) FROM artigos;

Quando você se depara com uma base de dados, uma das primeiras perguntas que podem surgir é: "Quantos 
registros existem?" ou "Quantos itens de uma determinada categoria eu tenho?". No jornalismo, isso pode se 
traduzir em: "Quantas denúncias foram feitas este ano?", "Quantos artigos foram publicados sobre um tema 
específico?" ou "Quantos eleitores votaram em determinada seção?". A função COUNT() é a sua aliada perfeita 
para responder a essas perguntas de quantidade.

Pense em COUNT() como um contador de pessoas em uma sala. Se você quer saber quantas pessoas estão 
presentes, você não precisa saber o nome de cada uma, apenas a quantidade total. Da mesma forma, COUNT() 
nos permite obter o número de linhas em uma tabela ou o número de valores não nulos em uma coluna específica, 
sem a necessidade de examinar cada registro individualmente. É uma forma rápida e eficiente de ter uma primeira 
dimensão do seu universo de dados.

Vamos a um exemplo prático. Suponha que você tenha uma tabela chamada artigos com informações sobre 
publicações. Para saber quantos artigos foram publicados no total, sua consulta seria simples: SELECT COUNT(*) 

FROM artigos;. Se você quisesse contar apenas os artigos que têm um título (ou seja, não são nulos nessa coluna), 
usaria SELECT COUNT(titulo) FROM artigos;. Essa capacidade de quantificar rapidamente é crucial para avaliar a 
dimensão de um fenômeno, como a frequência de um determinado tipo de notícia ou o volume de ocorrências de 
um evento, fornecendo um ponto de partida sólido para qualquer investigação.



Somando Informações com SUM(): O Total 
que Faz a Diferença
Contar é essencial, mas muitas vezes precisamos ir além da 
simples quantidade e entender o valor acumulado de algo. Imagine 
que você está investigando o impacto financeiro de doações 
políticas, o total de horas extras pagas em um órgão público, ou a 
soma das visualizações de uma série de vídeos. Nesses cenários, 
a função SUM() se torna indispensável, pois ela nos permite 
calcular a soma total de valores numéricos em uma coluna.

A função SUM() é como o caixa de um supermercado que soma o 
valor de todos os itens no seu carrinho. Ele não se importa com o 
nome de cada produto, mas sim com o valor total que você precisa 
pagar. Da mesma forma, SUM() percorre uma coluna de números e 
retorna a soma de todos eles, ignorando valores nulos e focando 
apenas nos dados quantitativos que podem ser agregados.

SELECT SUM(visualizacoes) 
FROM artigos;

Exemplo SQL

Resultado: Total de 
visualizações de todos os artigos

Considerando nossa tabela artigos novamente, imagine que ela também tenha uma coluna visualizacoes que 
registra quantas vezes cada artigo foi lido. Para descobrir o total de visualizações de todos os artigos, você usaria: 
SELECT SUM(visualizacoes) FROM artigos;. Esse tipo de consulta é vital para entender a magnitude de um fenômeno, 
como o alcance total de uma campanha de notícias, o montante total de recursos desviados em um esquema, ou o 
impacto financeiro de uma política pública. A capacidade de somar rapidamente grandes volumes de dados 
numéricos é um pilar para análises financeiras e de impacto no jornalismo de dados.



Calculando Médias com AVG(): O Equilíbrio 
que Revela Padrões
01

Soma todos os valores
AVG() primeiro soma todos os 
valores não nulos da coluna

02

Conta os registros
Depois conta quantos valores foram 
somados

03

Calcula a média
Divide a soma pelo número de 
registros

Além de contar e somar, muitas vezes precisamos entender o "típico" ou o "padrão" dentro de um conjunto de 
dados. Qual é a média de salário dos funcionários de uma empresa? Qual a média de tempo que um processo leva 
para ser concluído? Ou, no contexto do jornalismo de dados, qual a média de engajamento que um artigo recebe? 
Para responder a essas perguntas, a função AVG() (de average) é a ferramenta ideal, calculando a média aritmética 
dos valores em uma coluna numérica.

Pense em AVG() como a média de notas de uma turma. Você soma todas as notas e divide pelo número de alunos 
para ter uma ideia do desempenho geral. AVG() faz exatamente isso: soma todos os valores não nulos de uma 
coluna numérica e divide pelo número de valores contados. É uma medida poderosa para identificar o 
comportamento central de um conjunto de dados, suavizando picos e vales para revelar uma tendência mais 
consistente.

Retomando nosso exemplo da tabela artigos com a coluna visualizacoes, se quisermos saber a média de 
visualizações por artigo, a consulta seria: SELECT AVG(visualizacoes) FROM artigos;. Essa informação pode ser 
crucial para um jornalista de dados que busca entender o desempenho médio de seu conteúdo, comparar a 
eficácia de diferentes estratégias de publicação, ou mesmo identificar artigos que estão muito acima ou abaixo da 
média, sinalizando histórias de sucesso ou de fracasso. A média é uma métrica fundamental para a análise de 
desempenho e para a identificação de anomalias que merecem uma investigação mais aprofundada.



Funções de Agregação em Ação: 
Sintetizando para Compreender

COUNT()
Responde "quantos" - 
essencial para dimensionar 
fenômenos e identificar 
volumes

SUM()
Responde "quanto no total" 
- crucial para análises 
financeiras e de impacto

AVG()
Responde "qual o padrão" - 
revela tendências e 
identifica anomalias

Até agora, exploramos individualmente o poder de COUNT(), SUM() e AVG(). Cada uma dessas funções, por si só, 
já oferece uma visão valiosa sobre seus dados, transformando grandes volumes em métricas concisas. Elas são a 
base para qualquer análise estatística inicial, permitindo que você responda a perguntas fundamentais sobre 
quantidade, total acumulado e comportamento médio, que são os primeiros passos para construir uma narrativa de 
dados sólida.

No entanto, o verdadeiro poder dessas funções de agregação se revela quando começamos a combiná-las e a 
aplicá-las em contextos mais específicos. Imagine que você não quer apenas o total de artigos, mas o total de 
artigos por categoria. Ou a média de visualizações por autor. É nesse ponto que a simples agregação se torna 
insuficiente, e precisamos de uma maneira de "fatiar" nossos dados antes de aplicar as funções.

Isso nos leva ao próximo passo crucial em nossa jornada de SQL intermediário: o agrupamento de resultados. Sem 
a capacidade de agrupar, nossas agregações seriam sempre sobre o conjunto total de dados, perdendo a nuance e 
a especificidade que muitas vezes são o cerne de uma boa história jornalística. Conectando com o que vimos, as 
funções de agregação são o "o quê" da nossa análise, e o agrupamento nos dará o "por qual critério".



Organizando o Caos: Introdução ao GROUP 
BY

O Problema
Dados misturados sem organização

Agregações genéricas demais

Perda de insights específicos

Impossibilidade de comparar categorias

A Solução: GROUP BY
Divide dados em grupos

Aplica agregação a cada grupo

Revela padrões por categoria

Permite análises comparativas

Você já se sentiu sobrecarregado(a) por uma planilha gigantesca, cheia de dados que parecem não ter fim? É 
como tentar organizar uma biblioteca onde todos os livros estão misturados, sem qualquer ordem por gênero, 
autor ou assunto. As funções de agregação que vimos nos ajudam a ter uma ideia geral do acervo, como o número 
total de livros, mas não nos dizem nada sobre a distribuição por categoria.

No jornalismo de dados, essa desorganização pode significar perder insights cruciais. Se você quer saber qual tipo 
de notícia gera mais engajamento, ou qual região tem o maior número de ocorrências de um certo crime, 
simplesmente contar ou somar tudo não será suficiente. Precisamos de uma maneira de categorizar, de "agrupar" 
os dados antes de aplicar nossas funções de agregação, para que os resultados reflitam essas categorias 
específicas.

É para resolver esse problema que existe a cláusula GROUP BY. Ela permite que você divida o conjunto de 
resultados de uma consulta em grupos menores, baseados nos valores de uma ou mais colunas. Depois que os 
dados são agrupados, as funções de agregação (como COUNT, SUM, AVG) são aplicadas a cada grupo 
separadamente, fornecendo resultados agregados para cada categoria. Isso transforma a análise de dados de uma 
visão macro em uma visão detalhada e segmentada, essencial para identificar padrões e tendências específicas.



GROUP BY na Prática: Categorizando Seus 
Dados

SELECT coluna_agrupamento, FUNCAO_AGREGACAO(coluna)
FROM tabela
GROUP BY coluna_agrupamento;

Sintaxe Básica do GROUP BY

A cláusula GROUP BY é a ferramenta que nos permite transformar uma análise genérica em uma investigação 
focada. Imagine que você tem uma cesta cheia de frutas variadas: maçãs, bananas, laranjas. Se você quer saber 
quantas frutas de cada tipo você tem, você naturalmente as separaria em pilhas 3 uma pilha de maçãs, uma de 
bananas, etc. O GROUP BY faz exatamente isso com seus dados: ele os organiza em "pilhas" baseadas em um 
critério que você define.

Quando você usa GROUP BY, o SQL processa sua tabela, identificando todos os valores únicos na coluna que você 
especificou para agrupamento. Para cada um desses valores únicos, ele cria um grupo. Em seguida, qualquer 
função de agregação que você inclua na sua cláusula SELECT será aplicada dentro de cada um desses grupos, e 
não mais sobre a tabela inteira. Isso significa que você obterá um resultado agregado para cada categoria distinta.

Vamos aplicar isso ao nosso cenário de jornalismo de dados. Se você tem uma tabela artigos com colunas autor e 
visualizacoes, e quer saber quantos artigos cada autor publicou, sua consulta seria: SELECT autor, COUNT(*) AS 

total_artigos FROM artigos GROUP BY autor;. O resultado mostrará uma linha para cada autor, com o número total 
de artigos que ele escreveu. Essa capacidade de segmentar informações é vital para análises de performance, 
identificação de especialistas em certos temas ou até mesmo para investigar a produtividade de equipes, 
conectando diretamente com a necessidade de uma literacia de dados aprofundada.



Combinando Agregação e Agrupamento: O 
Poder da Análise Segmentada

Dados Brutos
Milhares de registros individuais

Agrupamento
Organização por categorias

Agregação
Resumos por grupo

Insights
Padrões e comparações

A verdadeira força do SQL intermediário reside na combinação inteligente das funções de agregação com a 
cláusula GROUP BY. É como ter um microscópio e uma lupa: a lupa (agregação simples) te dá uma visão geral, mas 
o microscópio (agregação com agrupamento) te permite focar em detalhes específicos e entender as nuances 
dentro de cada segmento. Essa combinação é o que permite ao jornalista de dados ir além dos números totais e 
mergulhar nas tendências e padrões que moldam a história.

Quando você une SELECT, funções de agregação e GROUP BY, você está essencialmente dizendo ao banco de 
dados: "Quero que você me dê um resumo (agregação) de certas informações, mas faça isso separadamente para 
cada categoria (agrupamento) que eu especificar." Isso abre um leque enorme de possibilidades analíticas, 
permitindo comparações diretas e a identificação de discrepâncias entre diferentes grupos.

Considere um exemplo mais complexo: você quer saber a média de visualizações e o número total de artigos para 
cada categoria de notícia. A consulta seria: SELECT categoria, COUNT(*) AS total_artigos, AVG(visualizacoes) AS 

media_visualizacoes FROM artigos GROUP BY categoria;. Com isso, você pode identificar rapidamente quais 
categorias são mais produtivas e quais geram mais engajamento, fornecendo dados concretos para decisões 
editoriais ou para a criação de pautas investigativas. Essa é a essência da análise de dados para o jornalismo: 
transformar números em insights acionáveis.



Filtrando Grupos com HAVING: Refinando 
Suas Descobertas

Problema
Como filtrar grupos baseado nos resultados das 
agregações?

WHERE não funciona com agregações

Preciso filtrar APÓS o agrupamento

Quero apenas grupos que atendem critérios 
específicos

Solução: HAVING
Filtra grupos após a agregação

Opera sobre resultados de funções

Aplicado depois do GROUP BY

Permite critérios baseados em agregações

Depois de agrupar e agregar seus dados, você pode se deparar com um novo desafio: como filtrar esses grupos 
com base nos resultados das agregações? Por exemplo, você pode querer ver apenas os autores que publicaram 
mais de 10 artigos, ou as categorias de notícias que tiveram uma média de visualizações superior a 50. A cláusula 
WHERE, que usamos para filtrar linhas individuais, não funciona com resultados de funções de agregação.

Imagine que você está organizando uma competição e quer premiar apenas os times que marcaram mais de 100 
pontos no total. Você primeiro somaria os pontos de cada time (usando SUM com GROUP BY), mas depois 
precisaria de uma maneira de selecionar apenas aqueles times que atingiram o critério de 100 pontos. O WHERE 
não pode fazer isso porque ele opera antes da agregação.

É aqui que a cláusula HAVING entra em jogo. HAVING é como um WHERE para grupos. Ela permite que você filtre 
os resultados após as funções de agregação terem sido aplicadas e os grupos formados. Isso significa que você 
pode definir condições baseadas nos valores agregados, refinando ainda mais sua análise e focando apenas nos 
grupos que realmente interessam para sua investigação jornalística.



HAVING vs. WHERE: Uma Distinção Crucial
Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

WHERE Filtra linhas individuais Colunas da tabela 
original

WHERE idade > 18

HAVING Filtra grupos de linhas Resultados de funções 
de agregação

HAVING COUNT(*) > 10

A diferença entre WHERE e HAVING é um ponto fundamental no SQL intermediário e, muitas vezes, causa 
confusão. Entender quando usar cada um é crucial para construir consultas eficientes e corretas. Pense neles 
como dois porteiros em um evento: o WHERE é o porteiro da entrada principal, que verifica a identidade de cada 
pessoa antes que ela entre no salão. Já o HAVING é o porteiro de uma área VIP dentro do salão, que verifica se os 
grupos de pessoas (já dentro do evento) cumprem um critério especial para acessar aquela área.

A cláusula WHERE é aplicada às linhas individuais da tabela antes que qualquer agrupamento ou agregação ocorra. 
Ela filtra os registros que serão considerados na sua consulta. Por outro lado, a cláusula HAVING é aplicada aos 
grupos de linhas depois que eles foram formados pelo GROUP BY e as funções de agregação foram calculadas. 
Ela filtra os grupos com base nos resultados dessas agregações.

Vamos a um exemplo: SELECT autor, COUNT(*) AS total_artigos FROM artigos WHERE categoria = 'Política' GROUP BY 

autor HAVING COUNT(*) > 5;. Aqui, o WHERE primeiro seleciona apenas artigos da categoria 'Política'. Depois, 
esses artigos são agrupados por autor, e o COUNT(*) é calculado para cada autor. Finalmente, o HAVING filtra 
esses grupos, mostrando apenas os autores que publicaram mais de 5 artigos dentro da categoria 'Política'. Essa 
distinção é vital para a precisão na análise de dados, permitindo ao jornalista isolar exatamente os dados que 
contam a história desejada.



O Poder da Conexão: Introdução aos JOINs

O Desafio
Informações espalhadas em 
múltiplas tabelas

Doações políticas

Dados dos políticos

Projetos de lei

A Necessidade
Conectar diferentes fontes para 
a história completa

Quem doou para quem?

Como votaram?

Qual a relação?

A Solução
JOINs conectam tabelas 
relacionadas

Combina informações

Revela conexões

Constrói narrativas

No mundo real, e especialmente no jornalismo de dados, as informações raramente residem em uma única tabela 
perfeitamente organizada. Pense em uma investigação complexa: os dados sobre doações políticas podem estar 
em uma tabela, os dados sobre os políticos em outra, e os dados sobre os projetos de lei que eles votaram em uma 
terceira. Cada tabela, por si só, conta apenas uma parte da história. Para ter a visão completa, precisamos 
conectar essas peças.

O desafio é que, para um jornalista, a história completa é o que importa. Como podemos juntar essas informações 
dispersas para formar um panorama coeso? Como podemos, por exemplo, descobrir quais doadores contribuíram 
para quais políticos, e como esses políticos votaram em questões relevantes para esses doadores? Sem a 
capacidade de conectar essas diferentes fontes de dados, nossa análise seria fragmentada e superficial.

É para resolver esse problema fundamental que o SQL nos oferece as cláusulas JOIN. JOINs são a espinha dorsal 
da recuperação de dados de múltiplas tabelas, permitindo que você combine linhas de duas ou mais tabelas com 
base em uma coluna relacionada entre elas. Eles são a ponte que liga diferentes conjuntos de informações, 
transformando dados isolados em um ecossistema interconectado, essencial para qualquer investigação 
aprofundada e para a construção de narrativas ricas e multifacetadas.



INNER JOIN: O Coração da Conexão

SELECT a.titulo, au.nome_autor 
FROM artigos a 
INNER JOIN autores au 
ON a.id_autor = au.id_autor;

Sintaxe do INNER JOIN

Entre os diversos tipos de JOIN, o INNER JOIN é, sem dúvida, o mais comum e fundamental. Ele funciona como a 
busca por correspondências perfeitas entre duas listas. Imagine que você tem uma lista de convidados para uma 
festa e uma lista de pessoas que confirmaram presença. O INNER JOIN seria como pegar apenas os nomes que 
aparecem em ambas as listas, ou seja, aqueles que foram convidados e confirmaram.

No contexto de bancos de dados, o INNER JOIN combina linhas de duas tabelas apenas quando há um valor 
correspondente em uma coluna comum a ambas as tabelas. Se uma linha em uma tabela não tiver uma 
correspondência na outra, ela simplesmente não será incluída no resultado final. Isso garante que você esteja 
trabalhando apenas com dados que têm uma relação clara e existente entre as fontes, evitando registros 
incompletos ou órfãos.

Vamos a um exemplo. Suponha que você tenha uma tabela autores (com id_autor, nome_autor) e uma tabela 
artigos (com id_artigo, titulo, id_autor). Para listar o título de cada artigo junto com o nome do seu autor, você 
usaria: SELECT a.titulo, au.nome_autor FROM artigos a INNER JOIN autores au ON a.id_autor = au.id_autor;. Note que 
usamos apelidos (a para artigos, au para autores) para simplificar a leitura. Essa consulta é a base para conectar 
informações de autoria com o conteúdo, crucial para análises de atribuição e performance no jornalismo.



LEFT JOIN: Trazendo Tudo Junto (e o que 
falta)
Nem sempre queremos apenas as correspondências perfeitas. Às 
vezes, é igualmente importante saber o que não tem 
correspondência. Imagine que você tem uma lista completa de 
todos os alunos matriculados em uma disciplina e uma lista dos 
alunos que entregaram o trabalho final. Um INNER JOIN mostraria 
apenas os alunos que entregaram o trabalho. Mas e se você quiser 
ver todos os alunos, e saber quais deles entregaram (e quais não)?

É para isso que serve o LEFT JOIN (também conhecido como LEFT 
OUTER JOIN). Ele retorna todas as linhas da tabela à esquerda (a 
primeira tabela mencionada no JOIN) e as linhas correspondentes 
da tabela à direita. Se não houver correspondência na tabela da 
direita para uma linha da tabela da esquerda, as colunas da tabela 
da direita aparecerão como NULL (nulas) no resultado. Isso é 
incrivelmente útil para identificar lacunas ou dados ausentes.

SELECT au.nome_autor, 
a.titulo 
FROM autores au 
LEFT JOIN artigos a 
ON au.id_autor = a.id_autor;

Exemplo LEFT JOIN

Resultado: Todos os autores, 
com ou sem artigos

Voltando ao nosso exemplo de autores e artigos: se você quiser listar todos os autores, mesmo aqueles que ainda 
não publicaram nenhum artigo, e, para os que publicaram, mostrar o título de seus artigos, você usaria: SELECT 

au.nome_autor, a.titulo FROM autores au LEFT JOIN artigos a ON au.id_autor = a.id_autor;. Com essa consulta, você 
pode identificar rapidamente quais autores estão inativos ou ainda não produziram conteúdo, uma informação 
valiosa para a gestão editorial e para a identificação de potenciais pautas.



RIGHT JOIN e FULL JOIN: Outras 
Perspectivas de Conexão

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

INNER JOIN Apenas correspondências Interseção de dados Autores com 
artigos

LEFT JOIN Todas da esquerda + 
correspondências

Tabela esquerda como base Todos os autores, 
com ou sem 
artigos

RIGHT JOIN Todas da direita + 
correspondências

Tabela direita como base Todos os artigos, 
com ou sem 
autores

FULL JOIN Todas as linhas de ambas União de dados Todos os autores 
E todos os artigos

Além do INNER e LEFT JOIN, o SQL oferece outras formas de conectar tabelas, cada uma com sua utilidade 
específica para diferentes cenários de análise de dados. Embora menos comuns no uso diário do que o INNER e 
LEFT JOIN, entender o RIGHT JOIN e o FULL JOIN completa seu arsenal para lidar com qualquer tipo de 
relacionamento entre dados.

O RIGHT JOIN (ou RIGHT OUTER JOIN) é, essencialmente, o inverso do LEFT JOIN. Ele retorna todas as linhas da 
tabela à direita e as linhas correspondentes da tabela à esquerda. Se não houver correspondência na tabela da 
esquerda, as colunas da tabela da esquerda aparecerão como NULL. É como dizer: "Mostre-me todos os artigos, e 
se houver um autor correspondente, mostre o nome dele; caso contrário, mostre NULL para o autor." Na prática, 
um RIGHT JOIN pode ser reescrito como um LEFT JOIN invertendo a ordem das tabelas.

Já o FULL JOIN (ou FULL OUTER JOIN) é o mais abrangente de todos. Ele retorna todas as linhas quando há uma 
correspondência em qualquer uma das tabelas. Ou seja, ele inclui todas as linhas da tabela da esquerda, todas as 
linhas da tabela da direita, e preenche com NULL onde não há correspondência. Pense nele como a união de dois 
conjuntos, onde você quer ver todos os elementos de ambos, mesmo que não tenham um par no outro conjunto. É 
útil para análises de completude de dados, onde você precisa ter uma visão total de ambos os lados da relação.



JOINs Múltiplos e a Complexidade do Mundo 
Real
01

Primeira Conexão
Conecta autores com artigos

02

Segunda Conexão
Adiciona informações de categorias

03

Terceira Conexão
Inclui dados de performance

04

Visão Completa
História integrada e multifacetada

No jornalismo de dados, raramente nos limitamos a conectar apenas duas tabelas. As investigações mais 
profundas e as análises mais ricas geralmente exigem a união de três, quatro ou até mais tabelas para construir a 
história completa. Imagine que você está investigando a relação entre doadores de campanha, políticos e as 
empresas que eles representam, e como isso se conecta a contratos públicos. Cada uma dessas informações pode 
estar em uma tabela diferente.

A boa notícia é que o SQL permite que você encadeie múltiplos JOINs em uma única consulta. A lógica permanece 
a mesma: você conecta a primeira tabela com a segunda, depois o resultado dessa união com a terceira, e assim 
por diante. Cada JOIN adiciona uma nova camada de informação, permitindo que você navegue por um grafo 
complexo de dados e revele conexões que seriam impossíveis de ver de outra forma.

Por exemplo, para conectar autores, artigos e as categorias desses artigos (se as categorias estiverem em uma 
tabela separada categorias com id_categoria e nome_categoria), sua consulta poderia ser: SELECT au.nome_autor, 

a.titulo, c.nome_categoria FROM autores au INNER JOIN artigos a ON au.id_autor = a.id_autor INNER JOIN categorias c 

ON a.id_categoria = c.id_categoria;. Essa capacidade de tecer uma rede de informações é o que transforma um 
jornalista de dados em um verdadeiro detetive, capaz de desvendar as tramas mais intrincadas e complexas.



Otimização e Boas Práticas em Consultas 
SQL

Seja Específico
Use WHERE e HAVING para 
filtrar cedo

Evite SELECT * em produção

Selecione apenas colunas 
necessárias

Entenda Índices
Índices aceleram buscas

Como índice remissivo de livro

Afetam performance de JOINs

Pense no Futuro
Consultas eficientes = base 
para IA

Suporte para automação

Escalabilidade para big data

Dominar as consultas SQL intermediárias não é apenas sobre saber a sintaxe; é também sobre escrever consultas 
eficientes que retornem resultados rapidamente, especialmente quando se trabalha com grandes volumes de 
dados, algo comum no jornalismo investigativo. Uma consulta mal otimizada pode levar minutos ou até horas para 
ser executada, atrasando sua investigação e consumindo recursos desnecessariamente.

Uma boa prática é sempre ser o mais específico possível nas suas cláusulas WHERE e HAVING, filtrando os dados 
o quanto antes. Evite SELECT * em ambientes de produção; selecione apenas as colunas de que você realmente 
precisa. Além disso, entender o conceito de indexação é crucial: índices são como o índice remissivo de um livro, 
acelerando a busca por dados em colunas frequentemente usadas em WHERE ou JOIN. Embora a criação de 
índices seja geralmente responsabilidade de um administrador de banco de dados, saber que eles existem e como 
afetam a performance ajuda a escrever consultas mais inteligentes.

Conectando com as tendências de 2025, a automação e IA na coleta de dados dependem fortemente de bases de 
dados bem estruturadas e consultas eficientes. Se você está usando web scraping ou APIs para coletar dados em 
larga escala, a forma como você os armazena e consulta com SQL será a base para qualquer análise subsequente, 
inclusive para alimentar modelos de IA que buscam identificar padrões. Uma consulta SQL otimizada é a fundação 
para um fluxo de trabalho de dados ágil e moderno.



Ética e Transparência no Jornalismo de 
Dados com SQL

Responsabilidades Técnicas
Documentar fontes de dados

Comentar consultas complexas

Explicar transformações aplicadas

Permitir reprodução da análise

Responsabilidades Éticas
Não omitir informações cruciais

Evitar vieses nas agregações

Ser transparente sobre limitações

Considerar impacto das narrativas

A capacidade de manipular e analisar grandes volumes de dados com SQL traz consigo uma grande 
responsabilidade. No jornalismo de dados, a ética e a transparência são pilares inegociáveis. Suas consultas SQL 
não são apenas ferramentas técnicas; elas são a lente através da qual você interpreta a realidade e constrói 
narrativas que podem impactar vidas e reputações.

Ao escrever suas consultas, é fundamental ser transparente sobre a metodologia. Isso significa documentar suas 
fontes, as transformações que você aplicou aos dados e as premissas por trás de suas agregações e JOINs. Uma 
consulta SQL bem escrita e comentada pode ser uma prova da sua metodologia, permitindo que outros jornalistas 
ou o público reproduzam sua análise e verifiquem suas conclusões. Isso fortalece a credibilidade do seu trabalho e 
promove a literacia de dados em um sentido mais amplo.

Além disso, a escolha de quais dados agregar, quais grupos analisar e como conectar tabelas pode influenciar a 
história que você conta. É sua responsabilidade garantir que suas consultas não induzam a erros, não omitam 
informações cruciais ou não reforcem vieses existentes nos dados. A ética no jornalismo de dados começa na linha 
de código, na forma como você interage com a informação bruta e a transforma em conhecimento público.



Desafios e Próximos Passos na Jornada SQL

Fundação Sólida
Agregação, agrupamento e JOINs dominados

Prática Constante
Aplicação em problemas reais

Próximos Andares
Subconsultas, funções de janela, otimização 
avançada

Integração
SQL + outras linguagens para automação

Chegamos ao final da nossa exploração das consultas SQL intermediárias. Percorremos um caminho que nos levou 
das funções de agregação simples (COUNT, SUM, AVG) à complexidade do agrupamento (GROUP BY e HAVING) 
e, finalmente, à arte de conectar diferentes fontes de dados com JOINs. Você agora tem em mãos um conjunto de 
ferramentas poderosas para ir além da superfície e extrair insights profundos de qualquer base de dados.

A jornada, no entanto, não termina aqui. A maestria em SQL, como qualquer habilidade, exige prática constante. O 
verdadeiro aprendizado acontece quando você aplica esses conceitos a problemas reais, experimenta com 
diferentes tipos de dados e enfrenta os desafios que surgem. Não tenha medo de errar; cada erro é uma 
oportunidade de aprender e refinar suas habilidades.

Pense nos próximos passos como a construção de um edifício: as consultas intermediárias são o segundo andar, 
mas há muitos outros andares a serem explorados, como subconsultas, funções de janela, otimização avançada e 
o uso de SQL em conjunto com outras linguagens de programação para automação. Continue explorando, 
questionando e, acima de tudo, praticando. Sua capacidade de desvendar histórias nos dados é uma das 
habilidades mais valiosas no cenário atual do jornalismo.



Consolidação e Autoavaliação

Resumo das Habilidades Adquiridas

Agregação: COUNT, SUM, AVG para resumir dados

Agrupamento: GROUP BY para análises segmentadas

Filtragem: HAVING para refinar grupos

Conexão: JOINs para integrar múltiplas fontes

Nesta aula, desvendamos o poder das consultas SQL intermediárias, essenciais para qualquer jornalista de dados 
que busca ir além do básico. Aprendemos a agregar informações com COUNT, SUM e AVG, a organizar esses 
dados em grupos significativos com GROUP BY e a filtrar esses grupos com HAVING. Dominamos também a arte 
de conectar diferentes tabelas usando INNER, LEFT, RIGHT e FULL JOIN, construindo uma visão holística dos 
dados. Com essas ferramentas, você está apto(a) a transformar dados brutos em narrativas impactantes e análises 
aprofundadas.

Em prática: Use as funções de agregação para resumir grandes volumes de dados. Aplique GROUP BY para 
segmentar suas análises por categorias relevantes. Conecte tabelas com JOINs para integrar informações de 
diferentes fontes e obter uma visão completa. Lembre-se sempre da importância da ética e da transparência em 
cada consulta que você construir.

Autoavaliação

Qual das seguintes cláusulas é usada para filtrar resultados de funções de agregação após o agrupamento? a) 
WHERE b) SELECT c) HAVING d) GROUP BY

1.

Se você deseja listar todos os autores, mesmo aqueles que não publicaram nenhum artigo, qual tipo de JOIN 
você usaria entre as tabelas autores e artigos? a) INNER JOIN b) RIGHT JOIN c) FULL JOIN d) LEFT JOIN

2.

Qual função de agregação seria mais adequada para calcular o valor total de doações recebidas por uma 
campanha política? a) COUNT() b) AVG() c) SUM() d) MAX()

3.

Em uma consulta SQL, qual a ordem correta de execução das cláusulas WHERE, GROUP BY e HAVING? a) 
GROUP BY, WHERE, HAVING b) WHERE, HAVING, GROUP BY c) WHERE, GROUP BY, HAVING d) HAVING, 
WHERE, GROUP BY

4.

Explique, em suas próprias palavras, a importância de usar JOINs múltiplos em uma investigação jornalística de 
dados complexa.

5.



Gabarito

1. c) HAVING
HAVING filtra grupos após agregação, diferente do 
WHERE que filtra linhas individuais

2. d) LEFT JOIN
LEFT JOIN retorna todos os registros da tabela 
esquerda, mesmo sem correspondência

3. c) SUM()
SUM() calcula o total acumulado de valores 
numéricos

4. c) WHERE, GROUP BY, HAVING
Ordem lógica: filtrar linhas, agrupar, filtrar grupos

Resposta da Questão 5

Resposta esperada: JOINs múltiplos são cruciais em investigações complexas porque dados relevantes 
raramente residem em uma única tabela. Eles permitem conectar informações de diversas fontes (ex: 
doadores, políticos, empresas, contratos) para construir uma narrativa completa e multifacetada, 
revelando relações e padrões que seriam invisíveis se as tabelas fossem analisadas isoladamente. Isso é 
essencial para desvendar tramas intrincadas e fornecer um contexto rico à história.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 33 3 Análise de Redes 
Sociais com APIs

Exploraremos coleta de dados de 
plataformas sociais e como SQL 
estrutura essas informações

Conexão
Habilidades SQL serão 
fundamentais para consultar e 
analisar dados de redes sociais

Evolução
Do jornalismo de dados para o 
jornalismo de redes

Recursos Adicionais
Documentação oficial do SQL: Para aprofundar a 
sintaxe e funcionalidades

Plataformas de prática SQL online (ex: SQLZoo, 
HackerRank): Para exercitar e consolidar o 
aprendizado

Livros e artigos sobre Jornalismo de Dados: Para 
ver aplicações reais dos conceitos

Nota Importante

As informações técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a documentação específica 
do seu sistema de gerenciamento de banco 
de dados (SGBD) para verificar alterações ou 
particularidades de implementação.


